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ABSTRACT

Morphological Characterization of the Sexual Pheromone Gland of the Predator Podfsus-
nign'spinm' (Dallas)

The dorsal abdominal glands (DAG) that opens between the III and IV tergites, is
responsable for the long—range pherumone production in malesofPadim nign'sPinus'(Dallas)
and consists of :: pair ofyellowish collored glands connected by a small secretor tubule that
opens in the ostiolar channel. The DAG are much smaller in adult females than in males. Each
DAG shows an external opening called ostiole, that is responsable for the pheromone
liberation. The ostiole is smaller in females than males.
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Os odores liberados pelos percevejos, quandoperturbados, semprechamaram aatenção dos
estudiosos dos hemípteros. Segundo Remold (1963), a glândula metatorácica de adultos e a
glândula abdominal dorsal (GAD) de ninfas parecem estar envolvidas na produção de
substâncias químicas empregadas contra o ataque de agentes núcrobianos, vertebrados e
invertebrados. Observações cuidadosas, entretanto, têm revelado dimorfismo sexual na
glânduia metalorácica destes insetos. Por exemplo. machos de Lírhocerus (Belostomatidae)
produzem muito mais secreção em sua glândula memorácica do que as fêmeas (Butenandt &
Tam 1957, Pattenden & Staddon 1970). Da mesma forma, Oncopeltm fascialus Dallas
(Lygaeidae) exibe dimorfismo sexual em suaglândulametatorácica(Johansson I 957 , Carayon
1971), o qual está relacionado com o dimorfismo na composição da secreção (Gomes &
Staddon 1973).
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Figura 1, Glândula abdominal dorsal (GAD) de machos de Podisus cannexivus.

A produção de feromônio sexual, em Podisus nigrispinus (Dallas), é realizada pelos

machos, através de um par de glândulas abdominais dorsais (GAD), localizadas entre o

terceiro e o quarto tergito. Nesse trabalho, estudou-se por meio da micrºscopia eletrônica de

varredura, a morfologia desta glândula em machos e fêmeas de P. nigrispinus. Estabeleceu-

se acriação apartir de ovos, ninfas e adultosprovenientes do
insetário daUniversidadeFederal

de Viçosa. O manejo da colônia foi adaptado de Zanuncio et al. (1992). Os adultos foram

mantidos, em câmaras climatizadas a 26 d: lºC, 60 :|: 10% de umidade relativa e fotoperíodo

de 12 horas. Os recipientes de criação foram copos plásticos de 500 ml com atampa revestida

de telaflna, tipo fllÓ, de 2 mm. Oalimento do predador consistiu de larvas deMuscadomestica

L. larvas de Tenebrio malitor L. lagartas de Spadopterafí'ugiperda (J. E. Smith) eAnticarsia

gemmatalisHúbner. Trintaadultos machos efêmeas, sexualmente
maduros,foramanestesiados

e, em seguida, mortos, utilizando-se CO2 por, aproximadamente, 30 segundos. Com uma

tesourade microcirurgia, cortaram-se as pernas, asas e metade do escutelo. Em seguida, foram
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feitas duas incisões laterais apartir daregião lateral posterior do abdômen até aalturadotórax.
O inseto foi alfmetado no protórax, fixo em placa de Petri com fundo de parafina, preenchida
com água destilada, para facilitar a visualização do interior do corpo do inseto e evitar a
desidratação da glândula de feromônio. A placa contendo o inseto alúnetado, submerso em
água destilada, foi colocado sob lupa, e, com o auxílio 'de pinças, retirou—se & cutícula dorso-
abdomínal do inseto, a qual foi removida, puxando—a da parte anterior para a parte posterior
do corpo. Após ser localizadaaGAD, procedeu—se àretiradadetodo ocorpogordurosoaoredor
daglândula. Após adissecação doinseto eexposiçãodaglânduladeferomônio, elefoi colocado
emumixadoràbase deparaformaldeído e glutaraldeído, naproporção de 1: 1. Posteriormente,
realizou-se a desidratação seriada do material em acetona, nas seguintes concentrações: 50
70, 90 e 100%. O último banho de acetona a 100%, foi repetido por três vezes Em cada
concentração, o material foi coÍoçado duranteumperíodo de 30 minutos Apósa desidratação,
realizou—se a secagem do materiaÍ até o ponto crítico Em seguida, o material foi metalizado
com ouro e levado ao microscópio de varredura
Aglândulaprodutora de feromônio dos machos e das fêmeas consiste de umpar de massas

glandulares de coloração amarelo—clara, possuindo um túbulo secretário interligando—se com
o canal ostiolar. O par de glândulas é envolvido por corpos gordurosos e não possui músculos
presos às suas paredes. Segundo Aldrich et al. (1978), um macho de P. maculiventris (Say)
é capaz de produzir em sua GAD acima de 500 microgramas de secreção por indivíduo,
enquanto as fêmeas produzem menos de 10 microgramas de secreção por indivíduo. Assim,
como acontececomopredadorneárticoP. maculiventris, opredadorneotropical P. nigrispinus
também apresenta dimoríismo sexual, exibindo o macho uma GAD visivelmente maior que
adafêmea(Figs. 1, 2). Os machos de P. nigrispinus apresentam o par de glândulas muito mais
desenvolvido doque o das fêmeas, provavelmenteemvirtude deumaadaptaçãoevolutiva, Visto
que os machos são responsáveis pela produção do feromônio sexual para a atração das fêmeas
a longa distância. Carvalho (1993), estudando o comportamento sexual dessa espécie,
verifxcou que a aproximação do casal ocorre, na maioria das vezes, com o deslocamento do
macho em direção à parceira. Isto indica que além do estímulo visual da parceira, e' possível
que vários componentes da GAD daífêmea possam participar da atração do macho a curta
distância, mesmo sendo produzida menor quantidade de secreção pela fêmea. Cada glândula

 
Figura 3. Canal ostiolar de machos de Podisus connexivus
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Figura 4. Canal ostiolar de fêmeas de Podisus cannexivus.

possui externamente uma abertura denominada ostíolo, & qual controla a liberação de
feromônio, possivelmente por intermédio de músculos internos. Os machos possuem o canal
ostiolar bastante desenvolvido, em comparação com o da fêmea. Isso, talvez, seja uma
adaptação para liberar quantidades maiores do feromônio sexual para atração de fêmeas &
longas distância (Fig. 3, 4).
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ERRATA

Volume 23 (1), p. 144, 145 e 146 onde se lê Podisus connexivus, leia—se Podisus mgrispinus.
P. connexivus Bergroth 1891 é sinônimo júnior de P. nigríspínm (Dallas, 1851), segundo
Thomas, D. B- 1922. Taxonomic Synopsis ofthe Asopinae Pentatomidae (Heteroptera) ofthe
Western Hemisphere. The Thomas Say Foundation 16. 1—147.


